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RESUMO: Esta pesquisa propõe fazer um levantamento e estudo das vilas operárias 
construídas pela Companhia Alagoana de Fiação e Tecidos (CAFT) para as fábricas 
“Cachoeira” e “Progresso” que deram origem à primeira cidade industrial de Alagoas, atual 
Rio Largo, verificando suas configurações espaciais, as várias tipologias de arquitetura e 
suas relações com diferentes conceitos de habitat e, finalmente, o processo de desmonte 
e a situação atual desses espaços. O complexo fabril de Rio Largo foi instalado às margens 
do Rio Mundaú por volta de 1888 e abrigava as Fábricas “Cachoeira” (1888-1968) e 
“Progresso” (1892-1980) ”, a vila operária com suas residências, o Departamento de Saúde, 
o Clube e Cassino, as Igrejas, escolas, creches, praças, equipamentos urbanos, acrescidos 
às características de um núcleo urbano. O processo de urbanização decorrente da 
implantação das fábricas foi iniciado pelo primeiro administrador das mesmas, o 
Comendador Teixeira Bastos, e sequencialmente guiada por seu genro, Gustavo Paiva, o 
qual foi responsável pela ampliação do complexo fabril visto a necessidade do mercado e 
dos indivíduos. Paiva construiu elementos de apoio a vida social e ao lazer dos operários, 
como exemplo o Cassino e o Restaurante. Devido a fatores econômicos nacionais e com a 
disseminação de pragas nas plantações de algodão, a “Fábrica Cachoeira” fechou as portas 
em 1968 e a “Fábrica Progresso” em 1980. Para esta pesquisa foram realizados 
levantamentos bibliográficos, iconográficos e audiovisual sobre o tema abordado, 
levantamentos e sistematização de informações obtidas através de pesquisas em arquivos 
locais e em portais virtuais de periódicos de instituições científicas; e de visita de campo às 
antigas vilas operárias que deram origem à cidade de Rio Largo, estado de Alagoas. Como 
resultado da primeira etapa de levantamentos, tem-se a análise histórica de todo o contexto 
da antiga vila operária da CAFT e da cidade de Rio Largo que outrora foi conhecida como 
a primeira cidade industrial de Alagoas. Da mesma forma foi podido observar e analisar o 
entorno da CAFT, como surgiu e desenvolveu-se a vila operária, e como ocorreu o 
encerramento das atividades fabris e o processo de desmonte da vila operária. Esta etapa 
forneceu assim, subsídios para o entendimento do objeto de estudo, permitindo balizar as 
informações obtidas, estruturando-as segundo os temas que norteiam os objetivos do 
trabalho. Esta estruturação servirá de base para a confecção de artigos científicos ao final 
da segunda etapa de pesquisa. Ainda que não finalizada, esta pesquisa já apresenta aos 
alunos a experiência do processo de investigação, consolidação e formulação de textos de 
cunho científico, bem como deixa o desejo pela manutenção e valorização desse complexo 
industrial tão importante para a história de Alagoas. 
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ABSTRACT: This study aims to collect and analyze data about worker villages built by 
Companhia Alagoana de Fiação e Tecidos (CAFT) for the factories “Cachoeira” e 
“Progresso”, that have originated Alagoas’ first industrial town, Rio Largo. The study will 
verify its spatial configuration, the diverse architectural typologies and their relations with 
different habiting concepts, and, finally, the dismantling process and their current situation. 
Rio Largo’s factory complex was installed on the banks of the Mundaú River around 1888 
and included the “Cachoeira” (1888-1968) and “Progresso” (1892-1980) Factories, the 
worker village with its residencies, the Health Department, the Club and Casino, churches, 
schools, day-care centers, town squares, urban equipment and all characteristics of an 
urban center. The urbanization process due to the implantation of the factories was initiated 
by their first administrator, Commander Teixeira Bastos, and afterwards guided by his son-
in-law, Gustavo Paiva, who was responsible for the enlargement of the factory complex, to 
attend to market and people’s needs. Paiva built elements to support the workers’ social life 
and recreation, like the Casino and the Restaurant. Due to national economical conditions 
and the dissemination of pests among the cotton plantations, “Fábrica Cachoeira” was 
closed in 1968 and “Fábrica Progresso” in 1980. For this study, bibliographic, iconographic 
and audiovisual research gathering and systematization of data from local archives, web 
portals, and field research were conducted. As a result from the first phase of data collecting, 
there is the historical analysis of CAFT’s old worker village’s and Rio Largo’s, yore known 
as Alagoas’ first industrial town, social context. It was also possible to observe and analyze 
CAFT’s surroundings, how the worker village arised and developed, how the factory work 
was concluded and the dismantling process began. Therefore, this phase of the study has 
provided the information for needed for understanding the study’s object, allowing to cross 
and organize the data gathered according to the main themes of the study’s objectives. This 
structuring will be the base for article writing by the end of the second phase. Although not 
finalized yet, this study already presents to the students the process of investigation, 
consolidation and elaboration of scientific material, as well as it embodies and stimulates 
the maintaining and appreciation of this factory complex, so important for Alagoas’ history. 
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